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  Natsuki


  Meu nome é Natsuki Katayama e nasci em uma bela noite, em 1780, no vilarejo de Kiryu, próximo a Koga, no período Edo do Japão feudal. Eu tenho cabelos longos, lisos e pretos, olhos castanho-escuros e pele clara, como a grande maioria das japonesas, mas também sou diferente delas em vários aspectos. Desde pequena, meu sonho sempre foi aprender a lutar para ser uma guerreira, mas não uma guerreira qualquer: eu desejava me tornar uma onna bugeisha, a versão feminina de um samurai. Na aldeia onde eu morava, éramos cercados de campos de arroz, grama e colinas escuras, e alguns samurais, às vezes, treinavam ao ar livre em frente à minha casa. Eu amava observá-los para tentar aprender alguns golpes, porém sabia que para ser realmente uma onna bugeisha não bastava apenas observar os samurais; eu teria que fazer o treinamento, e para isso precisava da autorização de duas pessoas que tinham grande importância e, infelizmente, autoridade em minha vida: meus pais.


  Meu pai, Eijiro, era artesão, trabalhava com outros homens de mesma profissão em uma oficina que pertencia ao único artesão rico da vila. Ele era um homem conservador e não apoiava a ideia de eu aprender a lutar e me tornar uma guerreira. Não gostava quando eu brincava de lutar com meu irmão, me imaginando em uma batalha, mas não brigava comigo por causa disso. O maior obstáculo que eu teria de enfrentar para realizar meu sonho seria minha mãe, Manami, que o tempo todo tentava me explicar o quanto era errado uma mulher lutar em uma batalha. Ela argumentava que apenas homens deveriam participar de atividades agressivas e que mulheres eram delicadas demais para fazer algo além de serem donas de casa e mães, mas eu discordava completamente. Ela me dizia também que um dos principais motivos pelos quais era contra meu treinamento era o fato de as onna bugeishas estarem em decadência e o medo de que eu sofresse na sociedade… até parece! Na verdade, ela se preocupava com a “honra” da família.


  Meu irmão mais velho, Yasuo, era o único da família que me entendia. Ele era parecido comigo fisicamente, apesar de ser um pouco mais moreno, e sempre tentava me animar quando eu ficava chateada depois das brigas com minha mãe. Ele me apoiava muito na realização de meus sonhos. Yasuo era dois anos mais velho que eu e saía para passear comigo pelo vilarejo quase todos os dias. Nós conversávamos, brincávamos, ríamos, corríamos, andávamos… fazíamos várias coisas nesses passeios e eu adorava ficar com meu irmão. Havia meninas que reclamavam de seus irmãos e diziam que eles apenas queriam atrapalhar e controlar a vida delas, porém Yasuo não fazia nada de ruim para mim, muito pelo contrário, ele sempre me estimulava a ser eu mesma e me trazia muita felicidade. Ele não tinha aquela mentalidade boba e opressora que muitos tinham em relação às mulheres; acreditava que todos tinham o direito de realizar seus sonhos. Yasuo era meu melhor amigo desde meus 5 anos.


  Certo dia, quando eu tinha 13 anos e Yasuo, 15, estávamos andando na grama que cercava a nossa vila enquanto conversávamos. Estávamos próximos dos campos de arroz e havia algumas cerejeiras com lindas flores rosa ao redor. Eu estava usando um quimono azul-celeste com uma faixa rosa em volta e meu cabelo estava preso. Yasuo vestia um quimono cinza. Meu irmão era apenas um pouco mais alto do que eu, então eu não sentia dor no pescoço ao conversar com ele como sentia quando falava com meu pai. Yasuo transmitia uma energia positiva, e isso me agradava muito.


  — Essa paisagem é muito bonita! Queria treinar com uma bela katana aqui algum dia… — eu disse, suspirando. Katana era a espada utilizada pelos samurais. Yasuo sorriu, passou a sua mão direita sobre a grama e disse:


  — Você vai conseguir treinar para ser uma guerreira, Natsuki. Nossos pais têm que deixar. Nas poucas vezes em que te vi treinando com galhos de árvore, com outros meninos, percebi que você é talentosa.


  — Obrigada, Yasuo. Espero que você esteja certo. Não entendo por que minha mãe briga tanto comigo por causa do meu sonho! Se me ama de verdade, deveria me apoiar! — eu disse, brava, com os braços cruzados.


  — Ela te ama, só tem medo de que você seja malvista — afirmou Yasuo.


  Fiquei inconformada na hora. Meu irmão concordava com minha mãe? Aquilo não poderia ser verdade!


  — Você também acha que eu deveria ficar presa em casa?!


  — Claro que não. Apenas repeti o que nossa mãe sempre diz. Eu acho que ninguém deve ser impedido de ser o que quiser.


  “Esse é o Yasuo que conheço!”, pensei. Eu havia me assustado por um momento. Se meu irmão mudasse o pensamento, eu ficaria totalmente sozinha.


  — Ainda bem… Você acha que minha mãe me ama mesmo? — perguntei, intrigada.


  Eu não conseguia enxergar nenhum amor por mim em minha mãe. Ela sempre tentava me impedir de ser quem eu queria e também nunca demonstrava me amar com beijos, abraços ou qualquer tipo de carinho. Ela abraçava e acariciava Yasuo de vez em quando, mas… e eu? Nada. Só me dava bronca.


  — Claro que sim! Nunca duvide do amor de uma mãe pelo filho!


  — Mas a nossa mãe nunca me mostra nenhum gesto de carinho, Yasuo! Ela só sabe me dar bronca! Não consigo entender isso! — Yasuo suspirou. Talvez ele concordasse comigo e não quisesse admitir.


  “Minha mãe não tem carinho por mim e não quer me deixar ser feliz! Quem ama não age assim!”, pensei.


  — É só o jeito dela. Nossa mãe nunca foi uma pessoa muito carinhosa e nunca será. Com o nosso pai, ela nem sequer conversa direito, mas isso não significa que ela não o ama.


  Yasuo tinha um pouco de razão. Minha mãe nunca foi a pessoa mais afetuosa do mundo.


  — Você sabe que estou certo. Não tente disfarçar… — disse Yasuo, sorrindo e fazendo cócegas em mim para me provocar.


  — Pare com isso agora! — falei, irritada com as cócegas.


  — Que nervosa! Eu estava só brincando! — disse Yasuo.


  Não gostei de ter magoado meu irmão. Ele estava triste porque eu havia sido grossa com ele. Detestava chatear Yasuo e me sentia terrível por isso.


  — Desculpe… Não foi minha intenção te entristecer — eu disse. Yasuo me abraçou e falou:


  — Tudo bem. Sabe o que realmente vai me deixar triste? — Fiquei curiosa na hora.


  — O quê?


  — Você não conseguir me pegar! — exclamou Yasuo, rindo e correndo.


  Meu irmão era cheio de surpresas. Naquele momento, comecei a correr atrás dele e disse, rindo:


  — Isso não foi legal! Eu não estava preparada para correr!


  — Quero ver você me alcançar… — disse Yasuo, me provocando e correndo ainda mais rápido.


  Eu sentia medo quando ele corria, pois meu irmão tinha um problema na perna direita que o fazia tropeçar com frequência. Ele insistia em correr apenas porque sabia que eu amava fazer isso. Ele corria por mim.


  — Vou te alcançar! Você vai ver! — afirmei, sorrindo e acelerando o passo.


  Correr na grama era mágico. Adorava sentir a grama em minhas pernas, por mais que elas estivessem cobertas pelo quimono. Gostava de me exercitar desde pequena e sempre que corria me imaginava lutando com minha katana e minha bela armadura de onna bugeisha. Não compreendia o fato de minha mãe pensar que ser guerreira era uma péssima ideia… ela só podia ser maluca para me impedir de ter uma experiência tão boa quanto correr e lutar em um campo de batalha.


  Quando Yasuo estava chegando perto de um campo de arroz, ele tropeçou em seu próprio roupão e caiu no chão. Seu rosto bateu na grama e ficou parcialmente sujo de terra e plantas. Assustada, ajudei meu irmão a se levantar e disse:


  — Yasuo, não acho bom você correr. Você sempre se machuca quando faz isso… A única coisa com a qual concordo com nossa mãe é que, se você não parar de correr, talvez um dia se machuque de uma maneira muito grave — Yasuo limpou o rosto com as mãos, beijou minha cabeça e disse:


  — Não se preocupe comigo. Sei me cuidar. Aliás, você gosta de correr?


  — Amo correr! — afirmei.


  — Então isso basta para me motivar. Não me importo com os riscos. Um simples tropeção não vai me matar — disse Yasuo, rindo.


  “Ele está certo… acho que estou exagerando”, pensei. Minha mãe era muito preocupada comigo e com Yasuo, e queria nos proteger de tudo.


  — Tudo bem. Obrigada por correr para me fazer feliz — Yasuo sorriu novamente. O sorriso de meu irmão era extremamente bonito e sempre me deixava mais alegre.


  — Venha comigo até aquela sakura. Quero te mostrar uma coisa — disse Yasuo, segurando minha mão.


  Franzi a testa e perguntei, curiosa:


  — O que seria?


  — Venha comigo e você vai descobrir! — dizendo isso, Yasuo me puxou pela mão, me levando até embaixo de uma das várias sakuras que havia naquela região… como eu as amava! Aliás, sakuras são as árvores que ficam lotadas de flores de cerejeira brancas ou rosas, principalmente na primavera. Sempre fui apaixonada por elas…


  Em um certo momento, Yasuo parou de andar, soltou minha mão e pegou uma caixa retangular de madeira que estava embaixo da sakura em um canto. Quando ele abriu a caixa, não acreditei no que vi. Eu estava diante do objeto mais lindo do mundo.


  — São… são…


  — São katanas. Peguei emprestadas de dois samurais. Não conte para nossos pais! — disse Yasuo, em tom baixo.


  “As pessoas acham que ouro é precioso? Essas espadas são muito mais…”, pensei.


  — Posso pegar uma na mão, Yasuo? — perguntei, boquiaberta e radiante por estar tão perto de uma katana.


  — É claro — respondeu Yasuo, rindo baixinho.


  Delicadamente, peguei uma katana na mão e analisei sua bela e curvada lâmina. Era uma lâmina tão brilhante que a luz do sol, ao bater nela, era fortemente refletida, fazendo meus olhos arderem.


  — Muito obrigada por ter me trazido isso… fiquei muito feliz! — disse, ofegante de tanta alegria. Yasuo pegou a outra katana, deixou a caixa no chão, e disse:


  — O que acha de lutarmos com nossas katanas? Assim treinamos um pouco. Seria uma chance de você sentir o gosto de uma verdadeira luta, Natsuki! — Fiquei muito entusiasmada com a ideia. Pulei de tanta alegria.


  — Sim! Sim! Sim! — disse, radiante.


  — Mas prometa que você não tentará me machucar. É apenas uma simulação de luta, nada de violência. Quero muito que você fique feliz, mas não gostaria nem um pouco de sair ferido. Promete que não será agressiva? — perguntou Yasuo, mordendo os lábios, aparentando estar um pouco tenso.


  — Prometo! Juro que não vou te ferir. Eu jamais machucaria meu melhor amigo — afirmei, sorrindo. Yasuo me abraçou, retribuiu o sorriso, depois se afastou e disse:


  — Está bem. Quero muito que você se sinta em um verdadeiro campo de batalha, tente se imaginar como uma onna bugeisha. Vamos começar! Está pronta, onna bugeisha Natsuki? — e, ao dizer isso, Yasuo posicionou sua espada.


  Fiz o mesmo com a minha e disse:


  — Estou pronta, samurai Yasuo! — e iniciamos a luta.


  Um dos motivos pelos quais eu amava meu irmão era o fato de ele sempre querer me ver feliz. Eu jamais conseguiria ser uma irmã tão boa quanto ele, tinha certeza. Lutar e ainda ficar ao lado de uma sakura, meu tipo de árvore favorito? Não havia sensação melhor!


  Eu amava aquele barulho das espadas batendo. Tomei cuidado para não ferir meu irmão, obviamente, mas estava dando meu melhor em mostrar os poucos golpes que sabia.


  — Quero ver você me vencer! Você está pegando leve demais, garoto! — disse, rindo.


  — Você não viu nada ainda! — disse Yasuo.


  Um minuto depois, vi uma pessoa se aproximando de mim e de meu irmão. Com medo, joguei a espada na grama ao meu lado. Yasuo fez o mesmo. Depois que a pessoa se aproximou mais, percebi que era minha mãe, andando elegantemente e de cabelos presos, como sempre. Naquele dia, ela estava usando um quimono verde-escuro com uma faixa preta. Sua testa estava franzida e eu conseguia sentir a raiva emanando dela. Estava furiosa.


  Minha mãe chegou bem perto de mim e disse:


  — Posso saber o que você estava fazendo com uma katana?


  — Como você sabe que eu estava com uma? — perguntei, assustada. Minha mãe pegou a katana que estava ao meu lado e disse:


  — Uma mãe sempre observa o que os filhos estão fazendo, mas não mude de assunto! Já te disse inúmeras vezes que você não deve mexer com objetos que apenas meninos podem usar! Katanas são para homens!


  — Mas, mãe, as onna bugeishas usam espadas! — afirmei, inconformada.


  — Elas estão em decadência, Natsuki! Elas estão diminuindo cada vez mais em número e em breve deixarão de existir — minha mãe não gostava de mim. Para me impedir tanto de fazer o que eu queria, só podia me odiar. Eu não conseguia entender o prazer de minha mãe em me querer infeliz.


  — Mãe, eu e a Natsu estávamos apenas brincando com as espadas e ela ama lutar. Deixe-a se divertir um pouco! — pediu Yasuo. Minha mãe encarou Yasuo e disse:


  — Pare de se intrometer tanto! Essa conversa é entre mim e sua irmã — “Obrigada, irmão…”, pensei, feliz por alguém estar do meu lado e me entender. — O que acha que as pessoas vão pensar ao ver uma menina com uma espada por aqui? Mulheres precisam ficar em casa e não devem realizar atividades masculinas.


  “Atividades masculinas…”, como eu odiava aquelas palavras! Eu detestava qualquer tipo de imposição que as pessoas me faziam. Sempre acreditei que homens e mulheres poderiam ser o que quisessem e não tinham que estar presos a determinadas “atividades”, mas minha mãe insistia naquele assunto idiota que ela chamava de moderno.


  — Meu sonho é ser uma onna bugeisha. Preciso treinar desde já, mesmo que seja apenas com lutas de mentira — disse.


  Minha mãe suspirou, com desdém.


  — Filha, o neoconfucionismo é a nova doutrina agora e devemos segui-la. Ela deixa bem claro que a posição das mulheres na sociedade é cuidando da família e da casa, e mostra a hierarquia social. Todos estão se adaptando a essa ideologia e, quanto mais rápido você se adaptar, menos você sofrerá!


  Eu não me conformava com o que minha mãe dizia. Como ela poderia pensar que eu tinha a obrigação de obedecer a uma ideologia que todos seguiam? As pessoas são livres, não devem fazer o que não desejam. Eu não seria considerada uma criminosa se não seguisse o tal neoconfucionismo.


  — Ninguém vai me punir se eu não aderir a essa teoria, mãe. Só segue essa doutrina quem quer.


  — Quem vai te punir por isso é a sociedade! Todos te olharão com maus olhos e jamais aceitarei isso. Não vou deixar que você sofra e seja malvista pelas pessoas — disse minha mãe, jogando a katana longe.


  Quase chorei quando ela fez aquilo com minha espada.


  — Você é delicada demais para lutar. O neoconfucionismo não permite que nossas frágeis e sensíveis mulheres saiam empunhando espadas, por isso as onna bugeishas estão se dando mal. Acho bom você desistir desse sonho bobo e acordar para a vida, menina! — exclamou minha mãe, brava e batendo em meu rosto.


  Minha mãe era forte; eu detestava quando ela dava tapas em mim. “Ela não gosta de mim. Apenas pensa no que os outros vão achar! Nunca se importa com minha felicidade, apenas com as opiniões das outras pessoas! É inacreditável!”, pensei, muito magoada.


  — Não sou delicada! Sou forte! — disse, irritada.


  — Não me conteste, Natsuki. A próxima vez que eu te vir lutando ou realizando qualquer atividade masculina, te darei uma punição! Você deve se adaptar às normas da sociedade, custe o que custar.


  — Eu simplesmente não consigo acreditar… — disse em tom baixo, suspirando. Minha mãe olhou para meu irmão e disse:


  — E se você agir pelas minhas costas e ajudar sua irmã a quebrar as regras, te punirei também! — depois de dizer isso, minha mãe encarou friamente meu irmão e a mim e virou as costas, voltando para nossa casa, em estilo similar ao gassho, pequena com o telhado bastante triangular e de madeira escura quase por inteiro.


  Assim que cheguei em casa, comecei a chorar. Detestava quando minha mãe falava aquelas besteiras. Ela se preocupava demais com o que os outros pensavam, era ridículo.


  — Fique calma, Natsu. Você vai conseguir realizar seu sonho. Não deixe a nossa mãe entrar em seu caminho — disse Yasuo, me abraçando.


  — Obrigada… — eu disse, secando minhas lágrimas e tentando me alegrar.


  — Lembre-se: sempre siga seu coração — afirmou Yasuo.


  — É tão difícil fazer isso com uma mãe como a nossa… O nosso pai também não me ajuda nem um pouco a realizar meu sonho, mas nossa mãe é bem pior do que ele nesse aspecto — comentei, suspirando.


  — Você é forte. Vai conseguir o que quiser. Não precisa da aprovação dos nossos pais, basta ter coragem e dedicação — afirmou Yasuo. Meu irmão tinha toda a razão. Ele era um amor de pessoa. Eu adorava o apoio que ele sempre me dava.


  — Obrigada por sempre me motivar a fazer o que desejo. Te amo, Yasuo — disse, sorrindo.


  — Também te amo, Natsu — disse Yasuo, retribuindo o sorriso e me abraçando.


  “Os abraços dele são muito bons…”, pensei, feliz. Yasuo sempre me deixava alegre nos momentos ruins; ele era um ótimo irmão e um grande amigo.


  Logo depois do nosso abraço, fomos andar um pouco perto das sakuras da região. Ficar perto daquelas árvores me deixava mais alegre. Por mais que meus pais me impedissem de realizar meu desejo de ser guerreira, principalmente minha mãe, ainda tinha esperanças de que um dia eu conseguiria me tornar uma. Minha mãe sempre tentava me convencer de que eu ser uma onna bugeisha era uma má ideia, porém eu não me importava e sabia que ela apenas pensava em ser aceita pelas pessoas… Se eu conseguisse achar alguém que realmente pudesse me ajudar e me treinar para ser uma onna bugeisha, talvez eu finalmente realizasse meu sonho.
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  Manami


  No dia seguinte ao que flagrei Natsuki lutando com uma katana contra Yasuo, às nove da manhã, eu, meu marido e meus filhos acordamos. Eijiro, como sempre, estava muito apressado para chegar ao trabalho e também não se conformava com a teimosia de Natsuki de querer ser uma onna bugeisha. Ele sabia que a ideia da nossa filha era loucura e que apenas servia para iludi-la. Eu ficava muito irritada quando Yasuo defendia a irmã nas brigas, argumentando que ela deveria seguir o coração e ser guerreira, porque ele não conseguia enxergar a realidade. As mulheres simplesmente não podiam ser sonhadoras.


  As onna bugeishas eram cada vez mais desprezadas na sociedade e sumiam cada vez mais por causa do neoconfucionismo, que defendia que as mulheres japonesas deveriam ser donas de casa e ter os filhos como prioridade. Eu entendia completamente a teoria, porque as mulheres são frágeis demais para serem guerreiras, porém Natsuki simplesmente não se conformava com ela. Minha filha corria o enorme risco de ser malvista e até mesmo de jamais arrumar um marido se começasse o treinamento de onna bugeisha. Os homens, que em sua maioria aderiram ao neoconfucionismo, não gostavam da ideia de as mulheres serem fortes.


  Eu sabia que Natsuki se daria muito mal se tentasse se tornar guerreira, sendo que a crença de que mulheres deveriam ficar reclusas na casa aumentava cada vez mais. Além de achar que uma mulher querer aprender a lutar era algo apenas para os homens, me preocupava o que as pessoas pensariam ao ver minha filha fazendo algo que não fosse aprender o que uma mãe e dona de casa deve fazer. Não gostaria nem um pouco que Natsuki desonrasse a família com suas teimosias e ilusões. Ela tinha que aceitar que, com a chegada do neoconfucionismo, as mulheres não poderiam mais guerrear. Yasuo me atrapalhava muito quando eu tentava fazer a irmã entender o quanto era errado uma moça sensível aprender a lutar.


  Naquele dia, eu usava um quimono de minha cor favorita: azul-escuro, com uma faixa branca em volta. Meu cabelo estava todo preso e com alguns adornos. Eu estava ansiosa porque receberia duas amigas muito queridas para mim: Akemi Fujimura e Haruna Iwata. Dávamo-nos muito bem, apesar de termos algumas divergências. Eu e Akemi, por exemplo, tínhamos opiniões diferentes em relação ao futuro de Natsuki. Eu geralmente não deixava minha filha conversar muito com Akemi, porque acreditava que ela seria influenciada pelas suas ideias e ficaria ainda mais difícil de ser contida. Akemi era muito gentil e eu adorava conversar com ela, porém não era a mulher japonesa típica e, por isso, definitivamente não poderia ser o melhor exemplo para Natsuki.


  Nove e meia da manhã, Akemi e Haruna chegaram à minha casa. Akemi vestia um quimono vermelho com uma faixa branca e o cabelo parcialmente solto, e Haruna usava um quimono laranja-claro com uma faixa preta e seu cabelo estava totalmente solto. Natsuki e Yasuo vieram receber minhas amigas junto comigo. Como Eijiro já havia ido trabalhar, não pôde cumprimentar Haruna e Akemi. Akemi estava com sua filha, Chizue Fujimura, que era uma grande amiga de minha filha havia anos. As duas se divertiam muito juntas, o que me deixava bastante feliz. Chizue tinha os olhos um pouco maiores do que os de Natsuki, o cabelo menos escuro, e adorava usar quimonos verdes. Chizue sorriu quando viu Natsuki ao meu lado.


  — Olá, Manami, Natsuki e Yasuo. É um prazer ver vocês — disse Akemi, sorrindo.


  — Oi, gente — disse Haruna, também sorrindo.


  — Olá, família Katayama! — disse Chizue, graciosa como sempre. Chizue estava usando um quimono rosa-claro com uma faixa branca, seu cabelo estava parcialmente preso e com alguns adornos.


  — Olá! — disse Natsuki, animada em ver Chizue e minhas duas amigas. Minha filha gostava bastante de ver aquelas pessoas, porém não gostava tanto de Haruna, porque ela concordava comigo em relação a não permitir que ela fosse uma onna bugeisha. Ela também pensava que Natsuki deveria aceitar e seguir o neoconfucionismo.


  — Olá, moças — disse Yasuo, sorrindo.


  — Mãe, posso ficar com a Natsu lá fora? — perguntou Chizue para Akemi, que suspirou, sorriu e disse:


  — Pode, sim, querida, mas quero que você e a Natsuki fiquem perto da casa da Manami. Não quero te perder de vista.


  Akemi sabia que eu sempre deixava minha filha brincar ao ar livre, então nem me perguntou se eu me importava em deixá-la passear com Chizue.


  — Obrigada, Akemi — disse Natsuki, feliz. Akemi apenas sorriu. Chizue andou em direção à minha filha, a abraçou e foi com ela para fora.


  — Gostariam de beber alguma coisa, meninas? — perguntei para Haruna e Akemi.


  — Não, obrigada — responderam Haruna e Akemi quase ao mesmo tempo.


  — Tudo bem. Vamos até a entrada de minha casa sentar nas cadeiras de madeira para conversar um pouco? — perguntei, sorrindo.


  — Mas é claro! — respondeu Akemi, feliz. Eu, Haruna e Akemi, desde que passei a morar naquela casa, ficávamos conversando sentadas em cadeiras de madeira na parte externa da casa enquanto observávamos Natsuki e Chizue. Naquele dia, Haruna não havia trazido a filha. Nós não conseguíamos ouvir bem as duas, mas isso não era um problema, pois não ficávamos lá para ouvir as conversar entre elas, e sim porque gostávamos mais de ficar do lado de fora da casa.


  Depois que sentamos nas cadeiras, Haruna perguntou:


  — Sua família está bem, Manami? — suspirei ao ouvir aquela pergunta. Tudo estava ótimo, tirando o fato de Natsuki insistir em querer aprender a guerrear e ter ido lutar com Yasuo sem minha permissão.


  — Sim, Haruna. O problema é… a Natsuki. Ela está passando dos limites comigo — afirmei.


  Detestava quando minha filha contestava o que eu dizia, e ela fazia isso muitas vezes. Eu fazia de tudo para tentar corrigir a rebeldia irritante dela, mas nada adiantava. Não queria que Natsuki sofresse por causa de seu sonho bobo de lutar em batalhas como um samurai e fosse malvista por não ser uma garota educada para ser dona de casa.


  — Entendo. Minha filha também, o tempo todo, fica me dizendo que detesta a ideia de apenas se dedicar à família, mas ela tem que aceitar! Nossas meninas precisam aceitar as normas sociais, senão elas sofrerão… — disse Haruna, suspirando.


  Fiquei feliz por Haruna concordar comigo. Ela me apoiava muito naquele assunto. Haruna conseguia entender que as pessoas, em especial as meninas, precisavam aceitar as regras para não sofrer.


  — Sim! E também não quero que as pessoas olhem para minha família e pensem “A garota esquisita faz parte desta família”. Preciso fazer com que Natsuki deixe de ser…


  — … quem ela é? — perguntou Akemi, me interrompendo, querendo completar minha frase. Fiquei extremamente irritada.


  — Por que você fez isso? — perguntei, me controlando para não surtar.


  — Apenas completei sua frase e discordo totalmente do seu ponto de vista. Como você quer que sua filha deixe de ser ela mesma? Isso é um absurdo, Manami, e você sabe disso — afirmou Akemi, inconformada.


  Akemi sempre foi diferente de mim e de Haruna em vários aspectos, apesar de ser uma ótima pessoa. Ela pensava que quebrar certas regras em nome da felicidade valia a pena, o que era impensável para mim.


  — Para você é fácil dizer isso, porque é da nobreza, onde todos podem tudo. Eu e minha família somos pessoas mais simples e precisamos ser bem-vistas pelos outros.


  Akemi franziu a testa e disse:


  — O que você disse não faz o mínimo sentido. Eu ser nobre não muda o fato de que devo ser bem-vista pelas pessoas. Apenas penso que, se sua filha deseja ser uma guerreira, deixe que ela se torne uma! Ela precisa ser feliz.


  “Que conversa mais ridícula! Minha filha jamais será feliz se a sociedade a olhar com maus olhos!”, pensei, inconformada.


  — Não é assim que as coisas funcionam, Akemi. Será uma desonra para minha família se Natsuki se negar a ser uma dona de casa e mãe de família. Ela não pode simplesmente se tornar o tipo de pessoa que quiser — afirmei.


  Eu sabia que Akemi jamais entenderia meu ponto de vista. Ela era a favor de rebeldias e sempre apoiava os desejos sem sentido de minha filha.


  — Natsuki não será punida por ninguém se ela treinar para lutar em batalhas, simplesmente será vista como alguém diferente, nada mais. Eu sou uma mulher diferente das outras e estou muito bem, porque escolhi ser assim e não me importo com o que as pessoas pensam disso.


  — Mas devia se importar, Akemi. Deve ser por causa de sua teimosia que seu marido briga tantas vezes com você — comentou Haruna, cruzando os braços.


  O marido de Akemi, Masato Fujimura, era um samurai que também defendia a liberdade dos filhos, só que de maneira bem mais restrita. Masato não apoiava tanto a ideia de Chizue ir à escola, por exemplo, um dos motivos de seus conflitos com Akemi.


  — Eu tenho muito orgulho de quem sou e não me arrependo nem um pouco de não ter desistido de ser eu mesma. Essas regras sociais opressoras foram impostas para nós da noite para o dia! Não tenho a obrigação de segui-las — disse Akemi, irritada.


  Um dos principais motivos pelos quais o neoconfucionismo vinha crescendo era o fato de o Império Chinês estar ganhando cada vez mais influência e, por isso, as pessoas copiavam certos costumes, como o confucionismo, por exemplo. Neoconfucionismo era uma mistura de budismo, confucionismo e taoísmo… aliás, uma mistura que definitivamente não agradava a todos, mas, como o Império Chinês estava seguindo essa teoria, várias regiões começaram a seguir também. Eu não achava as ideias do neoconfucionismo ruins.


  — Você deveria aceitar a realidade também e parar de tentar iludir sua filha dizendo que ela tem liberdade de ser o que quer — disse.


  — Manami, eu quem decido o que digo para minha filha. Não gostaria nem um pouco de vê-la infeliz, tendo que realizar, durante toda a vida, atividades que ela detesta — disse Akemi.


  A alegria, em minha opinião, era menos importante do que se adequar às regras. Para mim, uma vez que uma pessoa seguia as regras, ela se sentia satisfeita apenas pelo fato de não ser malvista. A última coisa que eu queria era que as pessoas olhassem para minha filha e vissem uma menina ridícula que não sabe seu verdadeiro lugar.


  — Você fez certo em ter tirado a katana da Natsuki ontem. Ela precisa saber que o lugar dela é em casa, não na guerra. Meninas não devem lutar — disse Haruna.


  Eu havia contado a Haruna e Akemi sobre o ocorrido no mesmo dia em que ele aconteceu. Akemi havia ficado brava comigo, porém Haruna me apoiou.


  — Vocês não veem que a alma da Natsuki é de guerreira? Desde que ela era pequena vejo que ela nasceu para lutar! Ela é uma menina muito forte, corajosa e talentosa e merece fazer o que faz de melhor! — disse Akemi.


  — Pare de falar essas besteiras. Minha filha não tem toda essa liberdade, aliás, ela nem pode ter — Akemi mexia em seus cabelos, pensativa. Ela suspirava, inconformada com o meu ponto de vista, como se eu fosse a ignorante.


  — Pare de ficar presa no passado, Akemi. Agora os tempos são outros. Você precisa aceitar a realidade e entender que o que Natsuki quer é uma loucura! — eu disse.


  —Chizue vai sofrer se for no mesmo caminho de Natsuki. Ela tem que entender também que não pode se dar ao luxo de fazer o que bem entender — comentou Haruna.


  Akemi era uma mulher bastante controlada, mas eu conseguia perceber o quanto ela estava brava com o que eu e Haruna havíamos dito. Akemi não se conformava.


  — Quem seguirá o caminho errado se não tiver o sonho realizado é Natsuki. Conheço-a e sei que ela fará besteiras se você continuar impedindo-a de ser o que ela quiser, Manami. Crianças fazem coisas erradas quando sua liberdade é tão restringida.


  “Isso não faz sentido…”, pensei, balançando a cabeça, confusa.


  — Não concordo com isso. Eu vivo muito bem em uma sociedade cheia de normas e não fiz besteiras em minha vida. Sou uma pessoa muito correta — afirmei.


  — Tão correta que pensa mais nas aparências do que na própria filha — disse Akemi, com um olhar de desdém.


  Fiquei furiosa naquele instante. Como Akemi ousava falar daquele jeito comigo? Quem ela pensava que era? Só não a expulsei de minha casa porque éramos grandes amigas e não queria que nossa amizade acabasse daquele jeito.


  — Não fale isso de mim! — pedi, furiosa.


  — Você não aceita a verdade e isso que é desonroso, deixar a Natsuki ser feliz, não é? — disse Akemi, levantando da cadeira.


  — Que verdade?! — perguntei, confusa, franzindo a testa. Levantei da cadeira logo depois. Akemi agia de uma maneira muito estranha, às vezes.


  — O fato de você pensar demais nas aparências, Manami. A sociedade praticamente vive de aparências e escolhi não viver assim porque não quero que minha vida se limite apenas ao que os outros pensam de mim, tanto é que sou o que sempre quis ser independentemente de as pessoas gostarem disso ou não.


  Akemi era uma mulher muito estranha, apesar de ser uma amiga muito boa para mim. Ela sempre dizia coisas absurdas sobre a vida pensando ser a pessoa mais sábia do mundo.


  — Não é assim que as coisas funcionam… — comentou Haruna, que também havia se levantado.


  — Desculpe, mas não acho que destruir sonhos seja a melhor forma de criar uma sociedade perfeita — afirmou Akemi. Ela tinha razão em um ponto: eu estava mesmo destruindo o sonho de minha filha. Quando tirei aquela katana da mão de Natsuki, percebi como ela ficou magoada.Foi como se eu tivesse tirado um pedaço dela. Natsuki era apaixonada por lutar e eu jamais poderia negar isso, apesar de detestar o fato de ela ser tão teimosa.


  — Eu não tenho outra escolha e você sabe disso. Não posso deixar minha querida Natsuki sofrer jamais.


  Akemi se aproximou de mim e disse, quase sussurrando:


  — Então deixe ela treinar para ser uma guerreira.


  — Ela nunca será uma guerreira! — exclamei, irritada.


  Akemi recuou suavemente com meu grito, como se já o esperasse. Haruna permaneceu quieta, mas não estava assustada.


  — Filhos chateados com os pais e com a vida seguem caminhos errados, Manami. Grave minhas palavras — disse Akemi.


  — Pare de dizer isso! Estou fazendo isso pelo bem de Natsuki!


  — Desculpe, mas você não fez nenhum bem para Natsuki quando arrancou a katana da mão dela e lhe passou um sermão.


  Eu não conseguia entender o que Akemi estava tentando me dizer. Ela era uma pessoa inteligente, mas às vezes exagerava um pouco nas coisas que falava.


  Alguns minutos depois, Natsuki e Chizue voltaram para a casa. Elas estavam animadas. Eu gostava quando Natsuki percebia que a luta não era a única coisa boa que a vida tinha a oferecer. Akemi dava liberdade demais à filha e isso com certeza lhe traria infelicidade. Haruna era quem estava certa, pois ela concordava que Natsuki precisava encarar a realidade. Akemi não podia continuar iludindo Chizue daquele jeito e me dizer que eu deveria ser ingênua como ela. Eu estava grávida de três meses e rezava todos os dias para que meu bebê fosse um menino, porque naquela sociedade as meninas já não tinham mais nenhum espaço.
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  Akemi


  No dia seguinte ao que conversei com Manami e Haruna sobre os desejos de Natsuki, comecei a refletir sobre esse assunto novamente. Imaginava Natsuki triste naquela família, se sentindo incompreendida, assim como várias pessoas já se sentiram. Minha família sempre me apoiou na realização de meus desejos e eu me perguntava o motivo pelo qual a família de Natsuki não fazia o mesmo. Para mim, deixar o próprio filho ser infeliz por causa de regras sociais e divergências não fazia o menor sentido. Desde que a minha Chizue era pequena, sempre a estimulei a sonhar alto e fazer o que realmente quisesse da vida. Meu marido não gostava muito da ideia de eu apoiar a nossa filha a ser o que desejasse, mas eu não me importava, jamais desonraria minha família dessa maneira.


  Honra… essa era uma palavra que eu escutava o tempo todo. Em minha opinião, honra é diferente para cada pessoa. Para algumas, uma mulher honrada é mãe de família; para outras, ficar reclusa em casa o tempo todo… mas, para mim, honra é respeitar o desejo das pessoas. Não estou dizendo que as pessoas devem começar a agir completamente fora das regras, porque sem ordem nada funciona; apenas acredito que devemos seguir o que nosso coração deseja, fazer o que nos faz brilhar de tanta alegria. Manami, por mais que fosse uma grande amiga minha, jamais entenderia esse meu ponto de vista. Ela era conservadora demais para entender. Natsuki merecia voar e seguir na direção que quisesse.


  Enquanto eu tomava um gole de água, observava Chizue desenhando em um canto. Ao contrário da maioria das mulheres que eu conhecia, Chizue tinha os cabelos castanho-escuros, não chegavam a ser pretos, com algumas luzes naturais, e seus olhos eram de cor de avelã e levemente esverdeados, o que a tornava diferente, porém ainda assim linda. Eu faria o meu melhor para jamais impedi-la de seguir o próprio caminho. Apesar de estar errada em relação a várias coisas, Manami me ajudou a registrar algo importante na minha mente: nunca ser como ela era com os filhos. Se não a tivesse conhecido, talvez nunca pudesse ter uma mãe como referência do que eu jamais imitaria. Se pudesse, cuidaria de Natsuki no lugar de Manami; talvez isso deixasse ambas felizes.


  Chizue parou de desenhar por um instante, correu até mim e disse:


  — Mãe, posso ir brincar com a Natsuki?


  — Claro, mas tome cuidado para não tropeçar no seu quimono! — alertei.


  Chizue às vezes corria rápido demais e acabava caindo. Ela era uma ótima filha, sempre tratava os pais e os demais parentes bem. Aliás, ela era gentil com todos.


  — Tudo bem. Obrigada, mãe! — ao dizer isso, Chizue me abraçou e saiu em direção à casa de Natsuki, que era bastante próxima da minha.


  Fui para a área externa de casa observar minha filha se afastar. Quando Natsuki apareceu na porta com Manami, Chizue ficou muito feliz. As duas meninas se abraçaram, enquanto Manami apenas olhava, sorrindo.


  — Dê um pouco de liberdade para sua filha… deixe-a sonhar! — disse, em tom bem baixo.


  Discretamente, segui Chizue e Natsuki até o grande espaço com grama e arbustos que havia logo depois da última casa da aldeia. Me escondi atrás de uma árvore e fiquei espiando as duas, que andavam lentamente pela grama. Naquele dia, Natsuki estava usando um quimono azul-escuro com algumas flores azul-claras e seu cabelo estava parcialmente solto. Eu sentia uma força em Natsuki que nunca havia percebido em ninguém antes. Ela tinha algum talento especial que as pessoas não haviam visto ou ignoravam, eu tinha certeza.


  — Sua mãe ainda está brava com você por ter lutado com a katana? — perguntou Chizue.


  Natsuki suspirou na hora. Percebi que ela estava triste. “Queria muito poder ajudá-la…”, pensei, chateada. Natsuki merecia a felicidade, assim como qualquer pessoa.


  — Sim… Ela não fala comigo desde o dia do ocorrido. Meu pai brigou comigo também pelo que fiz, mas está agindo normalmente.


  Manami tinha o costume de não falar com Natsuki e Yasuo quando eles faziam algo que a desagradava, e eu achava isso muito ruim. Punir o filho por ter feito algo errado é aceitável, mas ignorar? Com certeza não era uma boa ideia… ignorar os filhos apenas os fazia ter raiva dos pais, definitivamente não lhes ensinava nada.


  — É muito ruim ser ignorada… Não gosto disso.


  — O pior não é minha mãe me ignorar, é o que ela me disse sobre minha luta com Yasuo depois que voltei para casa — disse Natsuki, suspirando, chateada.


  Chizue, preocupada e carinhosa como sempre, perguntou:


  — O que ela disse? Ela te magoou muito?


  — Ela disse que detesta ter uma filha tão teimosa e que eu lhe causo vergonha por isso. Ela também disse que eu desonrarei a família se resolver treinar para ser uma guerreira.


  Natsuki estava se controlando para não chorar. Ela olhava para o chão, muito magoada. Queria muito que ela se sentisse melhor naquele momento, mas eu tinha certeza de que não havia nada que pudesse fazer para ajudá-la. Fiquei horrorizada ao ouvir de Natsuki o que Manami havia dito. Era inadmissível Manami falar aquelas besteiras ofensivas para a filha. Eu estava pasma com o que havia ouvido, não queria acreditar que Manami havia falado com Natsuki daquela maneira tão agressiva.


  — Que horror! Não acredite jamais no que sua mãe te disse, porque você é uma pessoa incrível, não se esqueça disso — disse Chizue, abraçando Natsuki, que derramou uma pequena lágrima, mas respirou fundo, se acalmou e disse:


  — Obrigada, Chi. Já ouvi muitas vezes esse tipo de discurso vindo da minha mãe e me magoo sempre que escuto… Já deveria ter me acostumado, mas não me acostumei ainda.


  Eu sentia que precisava ajudar Natsuki. Ela precisava de apoio de uma pessoa mais velha. Por mais que Yasuo e Chizue motivassem Natsuki a realizar os sonhos, eu tinha a sensação de que ela precisava ouvir isso de um adulto. Crianças ficam mais confiantes quando têm a aprovação de um adulto em alguma coisa, é um fato.


  — É uma onna bugeisha que você gostaria de ser?


  — Sim. Sempre admirei muito as onna bugeishas e quero treinar para ser uma, mas sou impedida o tempo todo pela minha família, em especial pela minha mãe… além de eu não ser nobre, o que é mais um empecilho.


  — Isso é realmente uma pena.


  Quando ouvi que Natsuki queria ser uma onna bugeisha, uma ideia me ocorreu. Percebi que, na verdade, poderia ajudá-la a realizar o sonho, mas como eu faria isso sem que Manami soubesse? Ainda não tinha certeza… Eu precisava ao menos tentar fazer algo para deixar a menina mais alegre. Para mim, desonra era deixar Natsuki infeliz, não lhe permitir aprender a lutar, como Manami pensava.


  — Também acho. Pelo menos consegui ter a experiência de lutar com uma verdadeira katana… foi incrível! — disse Natsuki, fechando os olhos e sorrindo, alegre.


  Chizue sorriu e disse:


  — Imagino. Nunca deixe ninguém te impedir de tentar realizar seus sonhos, Natsuki. Lembre-se disso.


  “Minha filha é mesmo um amor…”, pensei, orgulhosa de Chizue. Conheci muitas meninas ignorantes e de mente fechada em minha vida e gostava muito do fato de minha filha não ser uma delas.


  — Obrigada, mas não sei se vou tentar ser uma onna bugeisha, Chi… acho que não vale a pena. Minha mãe vai acabar comigo se eu fizer isso! — afirmou Natsuki, sentando embaixo de uma sakura.


  Chizue sentou ao seu lado, arrumou seus belos cabelos pretos e seu quimono verde e disse:


  — Você não pode deixar sua mãe te parar, por mais difícil que seja aturá-la.


  — Yasuo me diz a mesma coisa… Acho que vocês dois estão certos — disse Natsuki, rindo.


  Eu estava ansiosa para contar a Natsuki a ideia que tive naquele momento, então lentamente me aproximei das duas, sorri e disse:


  — Olá, meninas. Estão se divertindo bastante? — As duas ficaram surpresas quando me viram.


  — Oi, mãe. Estamos nos divertindo, sim. O que você faz aqui? — perguntou Chizue.


  — Comprei algumas coisas e resolvi dar uma volta. Kiryu é tão agradável… eu amo aqui — disse, suspirando.


  — Também acho, Akemi — concordou Natsuki, sorrindo.


  Torci para que Natsuki gostasse de minha ideia. Talvez ela não concordasse, era um risco que eu corria, mas eu ao menos tentaria conversar com ela sobre o assunto.


  — Natsuki, posso falar com você em particular por um instante? — perguntei.


  — Claro que sim — respondeu Natsuki, um pouco tensa.


  — Não saia de baixo da sakura, filha, eu e sua amiga já voltaremos — afirmei.


  Chizue pareceu um pouco incomodada com a situação, porém eu dificilmente teria outra oportunidade de conversar com Natsuki em particular, então resolvi aproveitar o momento. Me afastei bastante de Chizue, mas o suficiente para ainda conseguir vê-la, até chegar perto de algumas árvores baixas que estavam em um canto. Não eram sakuras, eram árvores comuns, próximas aos campos de arroz, que ficavam atrás de algumas casas grandes. Cuidei para que eu e Natsuki ficássemos longe de nossas casas para que Manami não pudesse nos ver.


  — O que você gostaria de me dizer? — perguntou Natsuki, com as mãos entrelaçadas.


  Eu estava um pouco nervosa na hora, com medo da reação de Natsuki quando ouvisse o que eu tinha a dizer. Não dava para ter certeza se ela ficaria feliz com minha proposta ou se pensaria que eu estava enlouquecendo.


  — Natsuki, eu sei que você sonha em ser uma guerreira, mas sua mãe não quer te deixar treinar para desenvolver esse seu talento.


  — É verdade. Ela só quer que eu faça tudo do jeito que ela deseja! — reclamou Natsuki, inconformada.


  — Normal. Os pais gostam que os filhos façam as coisas do jeito que eles querem — disse, rindo.


  — Entendi. O que você quer falar sobre o meu sonho?


  Respirei fundo e disse:


  — Antes quero que você veja uma coisa — Entrei em uma das casas grandes próximas dali, peguei um objeto longo e brilhante e levei a Natsuki, que ficou encantada quando viu o que lhe mostrei.


  — Que linda! Essa espada parece uma versão maior de uma katana! O que é? — perguntou Natsuki, curiosa.


  — É uma naginata, a espada que as onna bugeishas utilizam. Eu, pessoalmente, gosto mais da naginata do que da katana, porque a naginata é bem maior. Toda onna bugeisha e todo samurai aprendem a lutar com essa arma, apesar de os samurais usarem mais a katana.


  Natsuki admirava a naginata como se fosse o objeto mais precioso do mundo. A garota era encantada por assuntos relacionados a samurais ou onna bugeishas, dava para perceber claramente.


  — Como você entrou na casa onde as onna bugeishas guardam as armas sem ser barrada? — ri na hora. Me aproximei de Natsuki e disse, sorrindo:


  — Consegui entrar lá porque eu sou uma onna bugeisha.


  Natsuki ficou boquiaberta na hora e deixou cair a naginata no chão. Ela me olhava como se estivesse vendo uma deusa. Estava com os olhos brilhando como verdadeiros raios de sol.


  — Nunca imaginei que você fosse uma delas! Que maravilhoso! Isso é simplesmente incrível, Akemi!


  — Obrigada. Aliás, não conte para seus pais que te dei uma naginata na mão. Melhor eu devolvê-la antes que alguém veja — ao dizer isso, entrei na casa novamente e coloquei a naginata em seu devido lugar.


  Me lembrei de meus treinamentos intensos quando entrei na casa onde estava o arsenal das onna bugeishas… nós éramos muito mais valorizadas antes de o tal neoconfucionismo aparecer! Muitas desistiram depois que as pessoas começaram a seguir essa teoria, o que me deixou muito chateada.


  Saí da casa e fui até Natsuki novamente. Ela ainda estava muito feliz por ter descoberto que eu era uma onna bugeisha. Para mim, seria terrível não ajudar uma menina que sonha em ser como uma de nós: eu sentia que era meu dever treiná-la.


  — Minha mãe sabe quem você é? — perguntou Natsuki.


  — Sim. Minha família também sabe e meus pais até hoje tentam me fazer desistir de ser onna bugeisha por causa das ideias impostas pelo neoconfucionismo, mas jamais desistirei e você também não deve desistir do seu sonho — afirmei.


  — Você vai me ajudar a realizar meu sonho? — perguntou Natsuki, com as mãos entrelaçadas.


  Sorri na hora e respondi:


  — Claro que sim. Eu vou te treinar para ser uma onna bugeisha — Natsuki vibrou de tanta alegria, seus olhos estavam arregalados. Ela pulava de tanta felicidade, emanando energia positiva. Eu queria muito ter deixado Natsuki alegre e fiquei satisfeita por ter cumprido meu objetivo.


  — Muito obrigada! Pensei que garotas não nobres não pudessem treinar… — disse Natsuki, me abraçando.


  — Não precisa me agradecer. Será uma honra te treinar e em teoria apenas nobres podem se tornar onna bugeishas, mas quebrarei essa regra por você. Não conte para sua mãe que eu te treinarei! — pedi.


  Natsuki franziu a testa, confusa.


  — Sem problemas, mas como vamos treinar escondidas?


  Agachei para ficar na mesma altura que Natsuki, segurei nas mãos dela e disse, em tom baixo:


  — Quando você vier até minha casa dizendo que quer conversar com a Chizue usando o seu quimono azul-escuro saberei que é o dia que treinaremos, e a Chizue vai discretamente te trazer até onde estamos agora para podermos treinar. Quero que você venha com o quimono azul duas vezes por semana, mais do que isso levantará suspeitas.


  — Combinado, mas avise a Chizue sobre tudo isso.


  — É claro! Aliás, já pode ir com Chizue. Tomei demais seu tempo.


  Natsuki me abraçou e disse:


  — Agradeço mais uma vez pelo que está fazendo por mim, Akemi! Você é maravilhosa! — E saiu correndo até Chizue, que ainda estava sentada embaixo da sakura, olhando para a grama.


  Quando Chizue nasceu, desejei muito que ela quisesse ser uma onna bugeisha, porém ela nunca se interessou por luta. Como era o sonho de Natsuki se tornar uma, eu finalmente teria o prazer de ensinar a alguém as táticas das onna bugeishas como sempre quis fazer com minha filha.


  [image: Image]


  No dia seguinte ao que Natsuki descobriu que Akemi era uma onna bugeisha e que estava disposta a treiná-la para se tornar uma também, ela sentiu que precisava contar sobre seu novo treinamento a Yasuo. O garoto admirava muito a irmã e a coragem que ela tinha de desafiar as regras impostas pela sociedade, em especial pela mãe. Não eram todas as meninas que tinham a capacidade de ir contra o que as pessoas diziam que era certo, e o mesmo valia para os meninos. Na sociedade japonesa, era algo terrível alguém contestar regras, e Manami não gostava nem um pouco de ver a filha desafiando as normas sociais, assim como a grande maioria das pessoas. Yasuo era um dos poucos que viam com bons olhos a persistência de Natsuki. Akemi também sofria por não desistir de ser uma onna bugeisha, como várias de suas companheiras; havia uma enorme pressão para que as guerreiras mulheres deixassem de existir, fazendo com que apenas os samurais passassem a dominar a arte da guerra simplesmente por causa do neoconfucionismo. Aquela ideologia aos poucos entrava na mente dos japoneses e diminuía a liberdade das mulheres.


  Como Natsuki não aceitava se submeter às regras e dificilmente desistiria de realizar seu sonho, não hesitou em aceitar a proposta de Akemi. Natsuki estava muito ansiosa para contar ao irmão que começaria a aprender a lutar em batalhas, como sempre quis, e naquele dia estava usando seu quimono favorito: o azul-claro com flores rosas estampadas, porque queria que o momento em que contasse a Yasuo sobre seu treinamento fosse especial. Natsuki não havia tido nenhuma chance de realmente concretizar seu sonho até Akemi ter oferecido treiná-la, e o fato de Akemi ter prometido que não contaria nada a Manami aliviava Natsuki. Akemi já havia contado para Chizue sobre o que havia pensado para impedir Manami de descobrir a verdade e Chizue ficara feliz porque a amiga finalmente aprenderia a ser uma guerreira de verdade.


  Eram quatro horas da tarde e o sol já estava começando a se pôr. Yasuo estava observando o fenômeno acontecer em frente à porta de sua casa enquanto uma leve brisa soprava em seu rosto. Natsuki se aproximou do irmão lentamente, feliz por contar-lhe a novidade. Quando chegou bem perto de Yasuo, Natsuki disse:


  — Yasuo, quero falar com você.


  Manami estava na sala de estar costurando, então não poderia ouvir Natsuki e Yasuo conversarem. Além disso, Eijiro estava falando com Manami naquele momento, e ele não conseguiria ouvir a conversa dos dois irmãos por estar distraído.


  — O que houve? — perguntou Yasuo, com um olhar sereno.


  Natsuki ficava feliz com a calma que o irmão transmitia. Era como se ele simplesmente fosse incapaz de ficar nervoso.


  — Eu tive uma conversa com Akemi hoje e você não vai acreditar no que ela me falou — disse Natsuki, sorrindo.


  Yasuo ficou curioso na hora.


  — O que ela te disse?


  — Akemi me contou que é uma onna bugeisha e que vai me treinar para ser uma também! — contou Natsuki, irradiando felicidade.


  Yasuo sorriu na hora, alegre com o que Natsuki havia conseguido, e estava ao mesmo tempo surpreso, porque não sabia que Akemi era onna bugeisha. Ele sempre quis que a irmã conseguisse de alguma forma se tornar uma guerreira, de fato.


  — Que incrível! Quando vocês começarão a treinar?


  — Ela falou que treinaremos sempre que eu aparecer na casa dela.


  Yasuo franziu a testa, perplexo. Ele não entendia como Natsuki treinaria sem que Manami e Eijiro descobrissem.


  — Nossos pais sabem disso? — perguntou Yasuo. Natsuki suspirou na hora. Apesar de estar ansiosa com seu treinamento, não gostava de ter que esconder dos pais que passaria a treinar com Akemi. Natsuki queria poder dizer a eles que se tornaria uma onna bugeisha sem causar conflitos na família, porém seria complicado enquanto Manami e Eijiro não aceitassem que a garota não queria ficar apenas em casa aprendendo a realizar tarefas domésticas. Natsuki sabia muito bem que Manami ficaria furiosa ao saber que ela treinaria com Akemi.


  — Não. Eu vou treinar escondida deles. Por favor, me prometa que não contará esse segredo aos nossos pais! — pediu Natsuki, com as mãos unidas, temendo que sua única chance de se tornar uma onna bugeisha fosse arruinada.


  “Não gosto da ideia de ter que mentir para meus pais, mas jamais me perdoarei se eu destruir as esperanças de minha irmã de se tornar uma guerreira…”, pensou Yasuo.


  — Eu prometo que não vou contar nada sobre seu treinamento com Akemi aos nossos pais, fique tranquila. Aliás, fiquei muito feliz em saber que você finalmente conseguirá aprender a lutar como uma onna bugeisha, como você sempre quis — disse Yasuo, abraçando Natsuki.


  — Eu também fiquei! Achei que jamais conseguiria encontrar um adulto que me apoiasse e também nunca imaginei que a Akemi fosse uma onna bugeisha, apesar de eu sempre tê-la achado uma mulher forte.


  Yasuo suspirou na hora e olhou para o chão. Natsuki estranhou e ficou preocupada por um instante, então abraçou seu irmão e perguntou:


  — O que houve? Sei que você não está bem…


  — Estou bem, Natsuki. É apenas impressão sua que eu estou mal — afirmou Yasuo, sorrindo.


  Após um tempo, o sol finalmente se pôs e o céu ficou escuro. Yasuo se sentou em uma cadeira em frente à porta de sua casa e Natsuki também. Manami e Eijiro ainda estavam conversando dentro da casa.


  — Entendi. Aliás, sabia que a Chi vai nos ajudar a realizar o nosso plano? Ela é mesmo um amor de pessoa — disse Natsuki, feliz. Yasuo concordou com a cabeça e riu baixinho. Chizue era uma das melhores amigas de Natsuki e Yasuo se dava bem com as amigas da irmã. Apesar de ser doce e gentil, Yasuo não tinha muitos amigos e ficava um pouco chateado com isso. Natsuki não era próxima de muitas pessoas também, ela pensava que era melhor ter um pequeno círculo de amigos em quem ela realmente pudesse confiar do que um grande grupo não muito confiável.


  — Que bom! Kazumi está sabendo da novidade também? — Kazumi Iwata era filha da mais conservadora amiga de Manami, Haruna. Kazumi era outra amiga próxima de Natsuki e também de Chizue, tinha cabelos pretos e olhos castanhos, assim como Natsuki, porém preferia usar quimonos mais discretos, enquanto Natsuki e Chizue gostavam mais dos chamativos.


  — Não… Eu queria muito contar-lhe, mas não a encontrei nesses últimos dias. Ouvi a mamãe falando com Haruna e acho que Kazumi estava um pouco deprimida nos últimos dias por causa da morte do tio dela e, por isso, não queria sair de casa. Haruna também disse que amanhã a Kazumi provavelmente já estará apta para sair, porque está se sentindo melhor. Fiquei com muita pena dela… Perder um ente querido é terrível — comentou Natsuki, triste ao pensar na situação.


  Yasuo também se entristeceu por um momento.


  — Você e Chizue foram visitar Kazumi?


  — Não… até pensamos em ir, mas não fomos. Eu não gostaria que as pessoas me vissem triste, talvez Kazumi sinta o mesmo.


  No mesmo instante, Chizue passou andando com uma pequena caixa na mão. Ao ver Natsuki e Yasuo, acenou. Yasuo abriu um enorme sorriso ao ver Chizue e Natsuki também.


  — Yasuo… é impressão minha ou você olhou de um jeito diferente para a Chizue? — Yasuo ficou sem reação na hora. Olhou para o chão, corado. Natsuki riu da situação. Manami e Eijiro se aproximaram sutilmente para ouvir a conversa ao escutarem Natsuki insinuar que Yasuo poderia ter sentimentos por Chizue. Manami franziu a testa e disse, em tom baixo:


  — Eijiro, será que nosso filho está querendo namorar Chizue?


  — Não sei. Espero que não… — respondeu Eijiro, tenso.


  — Nunca ouvi o Yasuo dizendo que se apaixonou por alguém. Talvez ele tenha escondido de nós que está apaixonado! — disse Manami, inconformada.


  Manami detestava quando seus filhos não lhe contavam as coisas. Eijiro também não gostava.


  — Talvez… — comentou Eijiro, dando de ombros. Enquanto o casal e Natsuki esperavam por uma resposta, Yasuo apenas pensava. Por mais que o garoto não tivesse dito nada, Natsuki deduziu o que estava acontecendo e ficou boquiaberta. Ela jamais esperaria que o irmão tivesse sentimentos por sua amiga, que era mais nova do que ele.


  — Natsuki, não vamos falar sobre esses assuntos. Você sabe que não gosto… — disse Yasuo.


  “Fale sobre isso, sim!”, pensou Manami.


  — Você está apaixonado pela Chizue, então?! Nunca imaginei isso! — disse Natsuki, com as mãos no rosto, surpresa.


  — Sim, eu estou, eu admito! Não queria que você soubesse.


  Natsuki ficou espantada. Como seu irmão pensou em esconder aquilo dela? Ela não se conformou porque ambos sempre foram grandes amigos.


  — Mas, Yasuo, você pode me contar qualquer coisa! Você não confia em mim? — perguntou Natsuki, magoada.


  — Claro que confio, é que fiquei com vergonha por ter me apaixonado por uma menina da sua idade, não pensei que isso fosse acontecer — afirmou Yasuo, suspirando e com uma mão na cabeça.


  Manami estava furiosa. Ela não gostava nem um pouco da ideia de seu filho estar apaixonado por Chizue.


  — Chizue tem 13 anos e você, 15, não é uma grande diferença. Não vejo problema nenhum em vocês ficarem juntos.


  — Não sei… e também não tenho coragem suficiente para dizer a ela o que sinto. Tenho a sensação de que ela vai me rejeitar — disse Yasuo, inseguro.


  Natsuki franziu a testa. “Como meu irmão diz que Chizue vai dispensá-lo se ele nem sequer sabe se ela o ama ou não?”, pensou Natsuki, revoltada por Yasuo não ter tentado revelar à Chizue seus sentimentos.


  — Você nem sequer falou com a Chizue para saber o que ela sente! Conte a ela que você a ama. Eu sei que é um risco se declarar para alguém, mas eu acho melhor do que ficar com incertezas.


  Yasuo refletiu profundamente por um momento, como se aquela fosse uma questão de vida ou morte.
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